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APRESENTACÂO
S
S
S 0 Projetode CooperaçâoTécnicaCHESF/IICA tern como um dos seus
5 objetivos, apoiar os programas de desenvolvimentoagr~co!ae social do Ernpreendirnento

Itaparica.A validadedessesprogramasserâtâomaisauténticaquantomaiorfor aparticipaçâodas
comunidadesenvolvidas. Isto equivalea afirmar que a estruturaçâodessesprograrnasdeveter
origema partir daap1icaç~ode MetodologiasParticipativas,que permitama identificaçâodos

S problernasprioritârios, bern como a formulaçâo de propostas,igualmente participativas,para
S encaminharnentoe soluçâodosmesmos.

S
5 A metodologia de Planejamento Participativo (MPP) que o PCT

S CHESF/IICA coloca â disposiç~odas comunidadesde Itaparica,baseia-secm dois principiosfundamentais:
S
5 a) 0 Meio Ambiente que se constitui no marco de referência para
5 identificaçâo, planejamento,execuç~oe acompanhamentode todo e

qualquerprojeto de desenvolvirnento.0 Meio Ambiente se entende

Ø
como o conjunto de trés elementos:o SerHumano,a Sociedadee a
Natureza;

S
5 b) Todos os projetosidentificadosdevemresultar do trabalho, âs vezes

conjuntoe âsvezesparalelo,de duasvertentesdapopuIaç~oenvolvida:
5 a vertentecomunitâriaou popularea vertentetécnicaou institucional.

S No que respeitaao primeiro principio, a MPP consideraque sô quandose
• trabalhacorn ostréselementos,podeseafirmar queseestâtrabalhandocorn o rneio arnbiente.A
• interaçâodo SerHumanocorn a Sociedadeporcle organizada,e corn osRecursosNaturaisque

utiliza parasuasubsistência,constituia essénciadaquestâoambiental.

5 Quanto â identificaçâode projetosprioritârios, os mecanismosutilizados
S pelaVertenteComunitârias~oosCadernosde PlanejamentoParticipativo.A VertenteTécnicaou
5 Institucional, por sua vez, utiliza todos os recursosdisponiveis da tecnologia aplicâvel aos
5 diversosprojetos.

É naturalqueos projetoscorn rnaioresperspectivasde chegaremâ etapade
S execuç~o,sAo aquelesque, umavezidentificadospelavertentecomunitâriacomodesejâveispara
• soluçAode seusproblemasprioritârios, sAo vistospelavertentetécnicacornoprojetosviâveis,dos
5 pontosde vistatécnicoe econômico.
5

Para nivelar informaçôessobreessestemas,e dar inicio â aplicaçAo da

S
Metodologiade PlanejarnentoParticipativono ProjetoGléria/BA, foi realizadocm abril de 1997
urn Serninârio de LntegraçAo Metodolégica, corn participaçâo das vertentes cornunitâria e

S institucional. 0 evento concentrou-seespecialmentenas caracteristicasdo Projeto Gléria,
5 objetivandoexploraraomâxirnoo conhecirnentodosparticipantessobreo meio ambientelocal.
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Corno iesultado desse evento, Uorain adaptados qualio cadernos de
planejamento participativo para serern aplicados no projeto, quais sejam: Caderno da Nossa
Escola, Caderno da Nossa Agrovita, Caderno do Nosso Luie Iri-igado e (‘adernu (10 Nosso
Projeto. A MPP devcrâ se constituir num mecanismodus comu,iidndos do I)io~c.~oCk~rin,~nI4l

identiticarseuprôprio caminho para chegar â autogestâo.

0 presente docurnento é o resultado da apIicaç~o do Cadci’no de
Planejamento Participativo da Nossa Agrovila, adaptado ~ as condiçöcs ~ocaispelus iécnicos
do Projeto de Cooperaçâo Técnica Cl-IESF/llCA, tiabalhando conjuutarneutecorn as Iiderariças
das coniunidades reassentadas nas agrovilas do Projeto. Deve-se destacar a permanente e el’etiva
participaç~odas niulheres, e dos jovens de ambos sexos, nos I)i0CCSSOS de apIicaç~iodos dois
cadernos até hoje realizados: o da Nossa Escolae o da Nossa Agrovila.

CoordenaçAo do PCT CIIESF’-l[CA

Itaparica, março/ 1 998
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1. CADERNO DE PLANEJAMENTO PARTICIPATIVO DA NOSSA AGROV1LA.

S
0 caderno de planejamento participativo da nossa agrovila é urn

instrumento da Metodologia de PlanejamentoParticipativo - MPP e serve para levantar
S necessidadesda cornunidadeque devempor cia ser satisfeitascorn apoiode seus rnernbrose
S outrosparceiros.

S
• Nasetapasde informaçAo ede prornoçAodo cadernojunto âs
S e aos técnicosdo Projeto Glôria/BA, foi mostradaa utilidade do instrurnentopara identificarproblernase propostasprioritârias, passiveisde execuçâovisando a urna maior satisfaçâoda
S populaçâodo projeto.

• 0 CadernodaNossaAgrovilaestâdividido cm cincopartes:quemsornose
ondeestarnos;a âguadanossaagrovila;o lixo na nossaagrovila;a cornunicaçâodanossaagrovila

S e os serviçosna nossaagrovila. Constarnaindado cadernoforrnulâriospara que os moradoresidentifiquemos principaisproblemasda agrovila e aspropostasparaencarninhamentoe soiuçâo
S dos rnesmos.0 cadernoutilizado constacm anexoe osresultadosdositensa seguir.

2. RESULTADODA APLICAÇÂO DO CADIERNO.

• A aplicaçAo dosCadernosda NossaAgrovila foi efetivadanos mesesde
5 novernbroe dezembro/97,corn participaçâode 106 farnilias reassentadasnas 03 agrovilas do
• projeto. 0 Projeto Glôria tern um total de 122 familias reassentadas,corn uma populaçâo

aproximadade 625 habitantes.

• Quandoda distribuiçâodos cadernos,que foi censitâria,16 familias
5 quiseramrecebé-lo,alegandoquenAo tinharnna residéncianenhumapessoaalfabetizada.Mesmo
• considerandoessefato, a amostragemdo cadernofoi de 75%, o querepresentaurn alto grau de
• significânciae confiabilidadedos

Os quadros 01 e 02, a seguir, resurnem os principais problernas
S identificados,berncomo o nürnerototaldepropostasparao seuencaminharnentoe soluçâo.
S
S
• 2.1 QuemSomose OudeEstamos.

S A composiçAobâsicada familia do moradorda agrovilaé de cincopessoas,
S representada,geraimentc,por 2 adultos,1 adolescentee2 crianças.

S
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S
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REASSENTAMENTO DE ITAPARICA
PROJETO GLORJA

METODOLOGIA DE PLANEJAMENTO PARTICIPATIVO
APURAÇÂO DOS CADERNOS DA NOSSA AGROVILA

AGROVILA

(N)°

FAMILIAS
REASSENTADAS POR CADERNOS CADERNOS PROPOSTAS

AGROVILAS DISTRIBUIDOS DEVOLVIDOS

(N°) (N°) N° (N°)

2

3

5

28

54

40

25

31

40

20

20

40

80

64

100

80

118

186

~____________________ ~. ~
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REASSENTAMENTODE ITAPARICA
PROJETO GLC)RJA

QUADRÖ N°02

METODOLOGIA DE PLANEJAMENTO PARTICIPATIVO
APURAÇÂO DOS CADERNOS DA NOSSA AGROV1LA

;

1.
4

Propostaspara Infra-estrutura
MaioresIncidências:

• Sanearnentobâsico/ redede esgoto;
• Instalaçâode postoteleffinico;
• Instalaçâode sistemade somlocal;
• Instalaçâode râdiocornunitâria;
• Reparosna redeelétrica/ iluminaçâopiiblica.

175

70
59
26
10
10

2.
4

PropostasparaSai~de/ Meio Ambiente
MaioresIncidências:

• Coletae reciclagemdo lixo;
• Esgotamentodasfossas;
• Tratarnentoadequadodeâgua,
• Destinoadequadodasembalagensde veneno.

158

89

34
20
15

3.
•

Propostasparaa Educaç~o
MaioresIncidências:

• Funcionarnentodaescolada AG-05;
• Alfabetizaçâoparaadultos.

43

40
03

4. PropostasAgricolas/ Econômicas
• Viabilizar modelosde produçAoauto-sustentâveisparao ProjetoGhiria.

03
03

5. PropostasPré-Reassentamento
• Cornpromissodo EstadoeMunicipio corn o reassentamento.

05
05

3



Os moradores das agrovilas, cm geral, demonstraramconhecirnento
satisfatôrio sobre o seu ambiente.Todas as questöessobre localizaçâo,distância da sede
municipal,n’rnero de farnilias quehabitarnna agrovila, forarn preenchidasde formasatisfatôria.

No que diz respeitoaos municipios onde realizam suas compras,Paulo
Afonso e Petrolândiaforarn citadospor todososmoradores.

2.2. A ÂguadaNossaAgrovila.

Esteitemabordanovcquestöessobreo assunto,quevâodesdeaorigemda
S âguadorniciliar até suacontaminaçâoporesgotose agrotôxicos.0 nivel de conhecirnentodessas

questöespelos moradoresé consideradosatisfatério, uma vez que todos os itens foram
preenchidose refletema realidade,ou seja: segundoos moradores,a âguaqueé consumida,nâo

S recebetratamentoadequado,estâpoluida pelos esgotosa céu abertoque drenampara o rio e
contaminadapor agrotôxicosprovenientedas embalagensde venenos,deixadasno local de

5 aplicaçâo.
S
• Conforme quadro 02, 27% do total de propostasapresentadasestâo

direcionadasparao encarninhamentode problernasrelativos a âgua,tais como: implantaçâode
• saneamentob~tsicoe rede de esgoto, tratamentoadequadoda âguae destino adequadodas

ernbalagensde veneno.
S

2.3. 0 Lixo naNossaAgrovila.

Todos os rnoradoresque preencheramo caderno informararn sobre a
produçâoe presençadelixo nosarredoresdasagrovilas.Os tipos de lixo maiscomumentecitados
foram: papéis,plâsticos,cascade frutaseverduras,vidros, embalagensde venenos,embalagensde
adubosquimicos,latase restosde alimentos.

• É importantesalientarque apesarde conscientesque o lixo seacumulanos
• arredoresdas agrovilas, apenas23% das propostasapresentadasreferem-sea medidas para
S soluçâodo problema.Referidaspropostasexpressaramos desejosdosmoradoresno sentidode
• ter umacoletaregulardo lixo nasagrovilas,alémde fazeremreferénciaâ possivelreciclagemdo

mesmo,sernmaioresaprofundamentossobreo tema.

2.4. A ComunicaçAodaNossaAgrovila.

S
• Em nenhurnadasagrovilasexiste posto telefônico. 0 râdio amadorque

existe no escritôriode ATER - AssisténciaTécnicae ExtensâoRural, situadona agrovila 03,

S
S

S
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serie a casosde urgência,na solicitaçAo de arnbulância.Praticamente,todo moradordo Projeto
Gidriatem consciênciada precariedadedos serviçosde comunicaçAoe inforrnaçâo.ondeo posto
telefônicomaisprôximoestaâ40 Km de distância(sededo municipio).

Do total daspropostasapresentadas,25% apontamencaminharnentospara
soluçâodo problema. Tais encarninhamentosdizern respeitoa: instalaçâode posto telefônico,
instalaçâode sistemade som locale instalaçAode râdiocomunitâria.

2.5. OsServiçosnaNossaAgrovila (educaç~o,sat~ide,trailsporte,religiAo, lazer).

Corn relaçAo a esses serviços, praticarnente 100% dos moradores
preencheramtodos os itens constantesdo caderno,dernonstrandoconhecimentosatisfat&io
quanto aos serviços disponjveis nas agrovilas, sem deixar de lado o reconhecimentoda
precariedadede algunsdessesserviços.

Em termos de educaçâo,os moradoresdas agrovilas contarn corn os
seguintesserviços:

• Três escolasestaduais(em processode municipalizaçâo), uma por
agrovila, destinadasao ensinode primeiro graumenor.Em 1997apenasduas escolas funcionararn
(agrovilas02 e03). Referidasescolasfuncionaramcorn umaclassemultisseriadae outracorn pré-
escolar,corn 05 professoras,sendoduasformadase trésprofessorandas,e atendern135 alunos.A
comunidadevê o atendirnentosatisfatôrio,porémest~.ern processode mobilizaçâopara que a
escolada agrovila05 funcionecm 1998, pois cm 1997, porquestöespoliticasa escolaficou sem
funcionamento,deixandocercade 100 criançassemaula.

• Urna escola estadual, recérn construida, estâ sendo equipadapela
CHESFparaftincionarcorn o primeiro graurnaior. A comunidade,corn o apoio da CHESF,estâ
se mobilizandojunto â Secretariade EducaçAoEstadualparaviabilizar o funcionarnentodaescola
ainda no ano de 1998 (2°sernestre),corno umacooperativaescolarde professorese pais de
alunos.

S No que respeitaâ satide, as três agrovilas sAo servidas,atravésdo
S convénio C1-IESF/CODEVASF,por um posto de saiide, urna arnbulância,duas auxiliaresde
5 enfermagerne um médico clinico geral que atendede 08 cm 08 dias. Os moradoresutilizam
• posto paraconsultas,curativose aplicaçâodeinjeçöes.

S Corn relaçâoao transporte,o ProjetoGiôria é atendidopor urn ônibus
contratadopelo convênioCHESF/CODEVASF.Fazo percursodasagrovilasdiariamentecornos

S estudantesparaasescolasde Quixaba(lugarejopréxirno)e Itaparica.Nas segundase sextas-feiras
• o percursoseestendea PauloAfonso ondeos reassentadosfazern a feira sernanal.Nos dias de
• pagamentode VMT (Verba de ManutençAo Ternponi.ria) o ônibus é também usado pelos

S
5
S
S
S 5
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S
S
S
S reassentadospara conduzi-los aos estabelecirnentosbancârios. Segundo os rnoradores, o
S atendimentoé satisfatôrio,estandoo ônibuscm bom estadodeconservaçâo.

S
• Nos aspectosreligiosos,ascomunidadesdo ProjetoGldria contarncorn
S urna capela,localizadana agrovila 02, ondefazernseuscultos, ocasionalmente,assisternmissaecelebrama festada padroeirado projetoque é NossaSenhorada Conceiçâo.Todosos anos,os
S moradoresdas03 agrovilascelebrarnafestada padroeiraque alérndosfestejosreligiososenvolve
5 tambérnuma parte profana: som, bandasmusicais, danças,bebidas,cornidas tipicas (bode e

carneiro),que representabasicamente,o lazer dosmoradoresdo projeto.0 perhidoda festaé de
29/novembroa 08/dezembrode cadaano e hojeéum eventonâo sôdo calendâriode Ghiria, mas
tambémdoslugarejosda redondeza.

3. INDICADORES E PROPOSTAS

Em resumo, estâoidentificadosnesteitem os problemasprioritârios e as
propostasformuladaspelosmoradores,cornvistasao encaminhamentoe soluçAodosmesmos.

Os quadros03, 04 e 05, a seguirapresentados,estâoformadosporquatro

S colunas.NaprimeiracolunaestAoidentificadososprincipaisproblemascorn osquaisconvivemosmoradoresdas agrovilas. Na coluna seguinte,encontram-seas propostasformuladas para o
S encaminharnentoe soluçâodos problemasidentificados.Na terceiracolunaest~to objetivo maior

da comunidade,ou seja,a soluçâodo problemaque correspondea situaçâodesejada.E naquarta
colunaestâoidentificadoso niimero de propostasparacadaproblema, ou seja,o indicativo do

S niirnero de pessoasda comunidadeque est~tconscienteda importânciado problemae dassuas
conseqüências.

•
* É importanteobservarque, ernbora os problemasestejamindicados
5 agrovila, dessAo praticamentesemelhantes,como tarnbémsAo idênticosos encaminhamentose
• propostasparao seuequacionarnento.

S
S
S
S
S
S
S
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S
S
S
S
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S
S
S
• 4. CONCLUSÔES
S
S
S

• 0 cadernode planejamentoparticipativo da nossaagrovila demonstroua suautilidade corno
instrurnento de participaçâo comunitâria para identificaçâo de problemas que estAo

S acontecendonasagrovilasdo ProjetoGl6riafBA. De acordocorn osquadros01 e 02 (item 2),
S os moradoresdas agrovilas apresentarnpropostasque, poderâovir a se constituirem cm
• projetosao longodo caminhoparaaautogestâo,jâ emcursono ProjetoGlôria.

• Dentro da MPP, os problemasidentificados se constituem no diagndstico da Vertente
Comunitâria(moradoresdasagrovilas)que serâsociabilizadona cornunidade,corn o apoio da
VertenteTécnica(técnicosdo PCT CHIESF/IICA) eda equipede AssistênciaTécnica,visando
a suapriorizaçâo.

• ~. ,. .

• • Em decorrenciadasestrategiasdefinidaspara atuaçaonosprojetosdo sistemaItaparica,nao
cabenecessariamenteâsInstituiçôesa execuçâodaspropostasapresentadas.Maso Projetode
CooperaçâoTécnicaestâ pronto a apoiar as propostasdefinidas corno prioritârias pela

• comunidade.

S
• Dentro dessemarcode referência,0 PCT CHESF/IICA sugeriu~s cornunidadesa criaçâode

um Grupo de Trabalho representativo,corn prazos e fiinçöes especificas,para estudaras
5 propostas,transformâ-Iascm projeto e, consequenternente,buscara suairnplernentaçAo.Esse
S grupo terâ a seguintecornposiçâo: 1 representantepor cadaagrovila e 2 representantesda
• CooperativadosProdutoresAgropecuâriosdo ProjetoGhiria - COOPAG. 0 referido Grupo
• contarâcorn o apoiodeum ou maistécnicosdo Projeto.

• Finalmente,registra-seque, independentemente,da aplicaçâoplenada JVIPP, os cadernosda
• Nossa Escola e da Nossa Agrovila foram aplicados no Projeto Glôria/BA, corn boa
5 participaçâodas comunidadesah reassentadas.0 trabalho que vern sendodesenvolvidopelo
• PCT CHESF/IICA, tem contribuido para que ascomunidadesavancemno seuprocessode
• autogestAo,urna vez que procuramostrarque a organizaçAoé indispensâvelpara se atingir

objetivose interessescomunse consequentemente,gerarbeneficiosparatodos.

S
S
S
S
S
S
S
S
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REASSENTAMENTO DE ITAPARICA
PROJETO GLc3RIA

MET000LOGIA DE PLANEJA MENTO PARTICIPA T1VO

APURAÇÂO DOS CADERNOS DA NOSSA AGROVILA

AGROVILA 02

PROBLEMA
~NDENTIFJCADO

PROPOSTA DE
ENCAMINHAMENTO

SITUAÇÂO DESEJADA NOMERO DE
PROPOSTAS

1. Faltammeios de comunica-
çâoeinformaçAo.

• A comunidadedcvebuscarapoio
e lutar parainstalarum posto tele-
fonico no ProjetoGléria;
• Primeiramente, a comunidade
dcve solicitarapoio da CHIESFpara
viabihizara instalaçAodeum sistema
detransmissâodetelefonia;
• Instalarumarâdiocornunitâria.

• Ter um meio decomuni-
caçâo e inforrnaçâo na
Agrovila e no Projeto 016-
ria.

16

01

10

2. Lixo (domésticoe quirnico). • A comunidadedeve pedir ajuda
aos érgAos competentespara este
problema, ou seja, rccolherc reci-
clar o lixo daagrovilae do projeto.

• Coletaregulardo lixo;
• Ambientesempo[uiçâo;
• Ter um projetoparareci-
clar o lixo gue for possivel.

16

.3. Falta SaneamentoBâsico
(esgotoacéuaberto).

• A comunidade dcve procurar
ajudadosôrgâose empresasenvol-
vidas no Projeto (CHESF, JICA,
Prefeitura), para solucionar este
problema.

• Construçâode umarede
de esgoto. 16

8
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RASSENTAMENTO DE ITAPARICA
PROJETO GLORIA

METODOLOGIA DE PLANEJA MENTO PARTICIPATIVO

APURAÇÂO DOS CADERNOS DA NOSSA AGROVILA

AGROVILA 02

PROBLEMA
INDENTIFICADO

PROPOSTA DE
ENCAMINHAMENTO

SITUAÇÂO DESEJADA NIJMERO DE
PROPOSTAS

4.Ausênciade modelosde ex-
ploraçâocorn viabiidadetécni-
caeeconômica.

• Viabilizar,urgentemente,modelos
de produçâo autosustentâveis,
adaptadosascondiçôes.

• Lotes produzindo corn
viabilidade/reassentadossa-
tisfeitos.
Comunidadereeducadapara
a nova fase do projeto
(autogestAo).

03

5.Ausênciado Estado(politicas
p~ib1icas).

• Cobrardo poderp~ibhicoe de to-
dasasinstituiçôesenvolvidas,corn-
promissocorn o reassentamento.

• Estabelecimentode par-
ceriascorn compromisso 05

6. IluminaçâoPrecâria Pedir a CHESFparamandarrcvisar
a rede elétrica e colocar lârnpadas
nospostes.

• Agrovila iluminada. 10

7. Alto fndicede Analfabetismo • Procurarmeiosparaa comunida-
de ter acessoâs escolasde 2°grau,
cursos profissionalizantes,alfabeti-
zaçâoparaadultos c outras formas
deeducaçAo.

• Comunidadealfabetizada,
exerccndosuacidadania. 03

9
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RASSENTAMENTO DE ITAPARICA
PROJETO GLÔRIA

QUAORO: N°.•O4~,.~: ..~ ~ .

METODOLOGIA DE PLANEJAMENTO PARTICIPA TIVO

APURAÇÂO DOS CADERNOS DA NOSSA AGROVILA
AGROVILA 03

PROPOSTADE
ENCAMJNHAMENTO

SITUAÇÂODESEJADA NCJMERODE
PROPOSTAS

recolhido. • A comunidade dcve sohicitar
apoio parair aosôrgAos competen-
tes, procurar soluçâopara o reco-
ihirnentoereciclagemdo hixo.

• Coletaregulardo lixo na
Agrovila.
• Coleta, corn separaçAoe
reciclagerndo lixo, podendo
até empregar alguém da
comunidade.

20

15

SaneamentoBâsico • Procurarapoio junto aos érgAos
aberto). competentespara fazer o sanca-

mentobâsico.
• Procuraralternativasparadespo-
luiçAo da âguapara o seu possivel
reaproveitamento.

• Ter saneamento bâsico
(rede de esgoto), na agro-
vila. 18

de comunica- • Criar urn sistema de som local,
interligadoa umarâdio, a maisouvi-
da pelo povo, parainforrnaçöesaos
reassentados,tanto no Projeto G16-
ria cornona regiâo.
• Procurarapoio junto aos ôrgâos
que atuarnno Projeto,para implan-
taçâo de um posto telefônico, ou
outromeio de comunicaçâopossivel.

• Contar corn meios de
comunicaçâona agrovila e
no Projeto

12

18

10
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REASSENTAMENTO DE ITAPARICA

PROJETO GLÔRIA

—
METODOLOGIA DE PLANEJA MENTO PARTICIPATIVO

APURAÇÂO DOS CADERNOS DA NOSSA AGROWLA
AGROVILA 03

PROBLEMA
INDENTIFICADO

PROPOSTA DE
ENCAMINHAMENTO

SITUAÇÂO DESEJADA NÜMERO DE
PROPOSTAS

4. Uso de agrotéxicos(uso in-
discriminadoe embalagensdci-
xadasno local).

.

• A comunidadedcvebuscarajuda
junto aosérgAosatuantesparasolu-
cionar cste problema, principal-
mente para dar urn dcstino seguro
asembalagensagrotéxicas.

• Reduçâo no uso de
agrotôxicos;
• Preservaçâodo mcio am-
biente e da qualidade de
vida;
• Alirnentos livres de
agrotôxicos;

15

5. Abastecimentod’âguanâo é
satisfatério

• Verificar se nâo hâ irregularida-
desporpartedosusuârios.
• Verificar sea âguaquechegaaté
o reservatôrio (ETA) é suficiente
parao abastecimento.

• Corrigir sehouver;
• Se nâo for, substituir tu-
bulaçâo;
• Colocarumaredede dis-
tribuiçâod’aguaparaa parte
altaeoutraparaapartebai-
xa da agrovila (ter âgua o
diatodo).

08

12

11
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REASSENTAMENTO DE ITAPARICA

PROJETO GLÔRIA

METODOLOGIA DE PLANEJA MENTO PARTICIPATIVO
APURAÇÂO DOS CADERNOS DA NOSSA AGROVILA

AGROVILA 05

PROBLEMA
INDENTIFICADO

PROPOSTA DE
ENCAMINHAMENTO

SITUAÇÂO DESEJADA NÜMERO DE
PROPOSTAS

1. Escolafechada(sem funcio-
namento)

• A cornunidade dcve sohicitar
apoio, para resolveresteproblema,
junto ~ SecretariadeEducaçâoMu-
nicipal eEstadual(urgente).

• Funcionamcntoda Esco-
la, dandoprioridadeâs pro-
fessorasdacomunidadc. 40

2. Faltacoletade Lixo • Buscar soluçâo parao problema
junto aosôrgAosque atuamno pro-
jeto.

• Encontrar uma soluçâo
para o lixo que se acumula
nos arredoresdasAgrovilas
poluindo o rneio arnbientee
causandodoençasna popu-
laçâo

38

3. FaltaSanearnentoBâsico. • A comunidadedcve pedir apoio
da CHESF, Prefeiturae IICA, para
resolveresteproblema.

• Saneamento Bâsico
(poderiasera construçAode
urnaredede esgoto).

36

12
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REASSENTAMENTO DE ITAPARICA
PROJETO GLÖRLA

METODOLOGIA DE PLANEJA MENTO PARTICIPATIVO

APURAÇÂO DOS CADERNOS DA NOSSA AGROWLA

AGROVILA 05

PROBLEMA
INDENTIFICADO

PROPOSTADE
ENCAMINHAMENTO

SITUAÇÂODESEJADA NOMERODE
PROPOSTAS

4. Fossascheias,estouradas
(decorrenteda faltade sanea-

mentobâsico).

• Buscar apoio da CHESF, para
fazerurna limpeza irnediata,pois
a âguasuja cstâescorrcndopara
o rio, causandodoençasna po-
pulaçAo.

• Lirnpeza imediata das
fossas (construçâo de
redede esgoto).

34

5. Faltam meios de comunica-
çâono ProjetoGléria.

.

• Tirar urna comissâodo Projeto
(quatro pessoas)c pedir apoio do
IICA para falar corn as autoridades
competentes (Governo Estadual,
TELEBAHIA, Prefeitura, Deputa-
dos, etc.),pararesolveresteproble-
ma,que é gravecm todo o Projeto.

• Instalaçâo de um posto
tcleffinico no ProjetoGlôria.
• Tornar possivel a comu-
nicaçAo de nosso projeto
corn os principais mercados
da regiâo.

30

08

13
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IICA ~ Instituto Interamericano de~ Cooperaç~opara a Agricultura
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CADERNO PARTICIPATIVO DA NOSSAAGROVILA

S
S
• 1- QUEM SOMOS E ONDE ESTAMOS

1
S I.l.MEUNØMEÉ: _________________________________

S
S

1.2. MINHAFAMILJA E FORMADA POR________PESSOAS

S
S 1.3. NA NOSSAFAMÎLIA SOMOS _______ ADULTOS, _______ IDOSOS,

• _______JOVENS E _______ CRIANÇAS.

S
• 1.4. NOSSAAGROVLLATEMNOME: SIM Lii NÂOLII
S
S
5 1.5. EU CHAMO MINHA AGROVILA DE:

G-2Li G-3L11 G-5L11
S
• 1.6. A NOSSAAGROVILA ESTÂLOCALIZADA NO MUNICÎP1O DE ____________

___- __________QUEPERTENCEAO ESTADODE ____________ ______

S
5 1.7. A DISTÂNCIA DESDEA NOSSAAGROVILA ATÉ A CIDADE GL~5RIAÉ DE
S
5 ____________KILOMETROS.

S

1.8. EU FAÇO AS MINHAS COMPRAS NO MIJNICÜPIO DE ____________________

S
5 1.9. A NOSSAAGROVILA ESTA DENTRODO PROJETO______________________

S

1.10. NA NOSSAAGROVILA MORAM APROXIMADAMENTE _________FAMILIAS,

• NUM TOTAL DE MAIS OU MENOS ______ PESSOAS.

S
5 1.11.0~UMERO DECRIANÇAS NA NOSSAAGROVILA É DE APROXIMADAMENTE
S
• _______ CRIANÇAS.
S

S
S
S
S



w

S
S
•
• 2- A ÂGUA DA NOSSAAGROVILA
S
S
• 2.1. A ÂGUA DA NOSSAAGROVILA VEM DE:

RIACHO [~j POÇO[] RIO L] LAGO DE ITAPARICA[]

S
2.2. A QUALIDADE DA AGUA DA NOSSAAGROVILA E:

S EXCELENTEEl BOA[11RAZOAVEL El RUIM 111 NÂO SEI[II
S
S
• 2.3. A AGUA QUECONSUMIMOS NA NOSSAAGROVILA RECEBETRATAMENTO

SIM El NÂO El ÂS VEZES El NIkO SABEMOSEl
S

2.4. A QIJANTIDADE DE ÂGUA QUE RECEBEMOSPARA CONSIJMODOMÉSTICOÊ:

• SUFICIENTE[II POUCA El MUITO POUCA[I] RAZOÂVEL Ei
S

2.5. DEVIA.MOS CONTROLARA QUANTIDADE DE ÂGUA QUE CADA CASA USA:
• SIMEl NÂOEl EM ALGUNS CASOSEl
S,
5 2.6. A Âq1JADOS ESGOTOSDA NOSSAAGROVILA VAl PARA:

• RIACHO El R1OEl FOSSAL]
S
• DRENOENCANADO Lii NÂO SEIEl CÉU ABERTO El
S
S 2.7. A AGUA DE ESGOTO DA NOSSA AGROVLLA ESTA POLUINDO A ÂGUA QUE
5 fPNSUMIMOS

S SIMEl NÂOEl NÂOSEIEl
S

2.8. A I~GUADE ESGOTO DA NOSSA AGROV1LA ESTA POLUINDO A ÂGUA PARA
IRRIGAÇÂO

• SIMEl NAOEl NAOSEIEl

S
• 2.9. A AGUA DA NOSSAAGROVILA ESTA CONTAMINADA PORAGROTOXICO

S SIM El NÂO EI NÂO SEI El
S
S
S
S
S
S



S
S
S
• 3-0 LLXO NA NOSSA AGR(}VILA
S
S

3.1.0 LIXO DA NOSSAAGROVILA E RECOLHIDO:

TODO DIAE] TODA SEMANA El MAIS DE UMA VEZ FOR SEMANA El
S DEVEZEMQUANDOEl NUNCAEI

S

3.2.0LIXO DA NOSSAAGROVILA VAl PARA:

L1XÂO El RIACHO El RUA El ENTERRADO El
• FICA NOS ARREDORESDA AGROV1LA El QUEIMADO El
S

3.3. 0 LIXO ORGÂN1CO (RESTODE COMIDA) DA NOSSA AGROVILA DARIA PARA
SERREC1CLADO(REAPROVEITADO)

S
5 SIM El NÂO El NÂO SEIEl
S

3.5. AS COISAS QUE APARECEM PRINCIPALMENTE NO LIXO ORGÂNICO DA
S NOSSAAGROVILASÂO: __________ ___________ _________

S
S
S

3.6. QUANDO UM ANIMAL QUALQUERMORREPOR UMA DOENÇA ELEÉ:
S
5 ENTERRADO El QUE1MADO El JOGADONO LIXO El

FICA JOGADONO MATO El JOGANO LAGO El
S
5 3.7. A NOSSAAGROVILA PRODUZQUALQUERTIPO DE LEXO TOXICO:

S si~ El NAO El NAO SE1El

S
S 3.8.0LIXO TÔXICO QUE É PRODUZIDONA NOSSAAGROVILA É FORMADO POR
S ___ ___ __

S
S
S
S
S
S
S 3

S



s~El NAOEI AS VEZESEI NÂO SEILI

4.3. DEVERJAEXISTIR ALGUMA FORMA DE NOTICIAR AS COISASQUE
ACONTECEMNA NOSSAAGROVILA

SIM El NÂOEl TANTO FAZ El

4.4. É IMPORTANTEQUE AS PESSOASQUE MORAM NA AGROVILA SEJAM REM
INFORMADAS

S1M El NÂO El NAO SEI El

4.6. NA NOSSA AGROVILA, AS PESSOASOUVEM MAIS RADIO:

DE MANHÂEl Â TARDEEI Â NOITE El 0 DIA TODOEI

4. A COMUNICAÇÂO DA

4.1. ~9S VECULOS DE COMUNICAÇÂO (RADIO, TELEVISÂO, JORNAL) TRAZEM
NOTICJASDA NOSSAAGROVILA

4.2. AS CO1SASQUE ACONTECEMNA NOSSAAGROVILA SAO NOTÎCIADAS:

PELO RADIO LOCAL El PORMEIO DA VIZINHANÇAEl NÂO SAO NOTICIADAS El

S
S
S
S

S
S

S
S
S
S
S
S
S
S
S
S
S
S
S
S
S
ö
S
S
S
S
S
S
S
S
S
S
S
S
S
S
S
S
S
S
.5

S
S
S

4.5. A PROGRAMAÇÂO DE INFORMAÇÔES PARA A NOSSA AGROVILA DEVERIA
CONTERDADOS SOBRE:

4



5. OS SERV1ÇOS NA NOSSA

1

5.1.
~

DENTRODO NOSSOPROJETOEXISTEM ESCOLAS

5.2. DENTRODO NOSSOPROJETOEXISTEM POSTOSDE SA~JDE.

5.3. DENTRODO NOSSOPROJETOIRRIGADO EXISTEM QUADRAS DE

ESPORTE SIM~ NÂO~

5.4. DENTRODO NOSSOPROJETOIRRIGADO EXJSTEMIGREJAS

SIM [~J NAO

5.5. DENTRO DO NOSSOPROJETO,OS MELOS DE TRANSPORTESSAO:

PRECAR1O SATISFATÔRIO L] NAO EXISTE

5.6. 0 TIPO DE TRANSPORTEQUE USAMOS NO NOSSOPROJETOÉ:

COLETIVO PARTICULAR [~] FRETADO

5.7. DENTRODO NOSSOPROJETOEXISTEM AS SEGUINTESFORMAS DE
LAZER:

S
S
S
S
S
S

S
‘S
5
S
S
S
S
S
S
S
S
S
S
S
S
S
S
S
S
S
S
S
S
S
S
S
S
S
S
S
S
S
S
S
S
S
S
S
S
S
S

,

,

,

POSTODE SAUDE PARA:

MEDICOS NA SEGUINTELOCALIDADE:
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OS PRINCIPAIS PROBLEMAS DA
• NOSSA AGROVILA SAO:
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• NOSSASPROPOSTASPARA RESOL VER OS PROBLEMAS PRIORITÂRIOS SAO:
S
0
S
S _
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2
S ‘—~ —
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• MINHAS PROPOSTASPARA QUE A AGROV~LATENHA
• UM MELO DE INFORMAÇÂO

• PROPOSTAS

• 1.~~~~

•

S

S
S

2._

S
S
S
S
•
I
S
S
S

S
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